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Resumo

O trabalho utiliza os meios de comu-
nicação, neste caso o rádio, como ferra-
menta para a educação não-formal. Assim,
foi idealizada uma produção radiofônica
voltada para a educação ambiental. Ao fi-
nal da produção, obteve-se um programa
chamado “Sinal Verde”, de formato híbrido,
que mescla finalidades educativas, cultu-
rais, informativas e entretenimento. Esses
gêneros foram combinados de diferentes for-
mas; com quadros definidos em um gênero
específico ou com a mistura de gêneros em
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um mesmo quadro. O programa piloto foi
gravado com 20 minutos e 31 segundos.

Palavras-chave: comunicação; rádio; e-
ducação ambiental.

Abstract

The proposal of this work is to use the
means of communication, in this case, the
radio as a tool for the not formal education.
For this program, it’s been idealized a ra-
dio production focused on the environmen-
tal education. At the end of the production,
it’s been obtained a radio program under the
name of "Sinal Verde", with a hybrid format
that simultaneously brings educational, cul-
tural, informative and entertaining finalities.
These genders have been combined in diffe-
rent ways with blocks defined into one spe-
cific gender or even with a mixture of gen-
ders in one block. The pilot program is a 20
minutes and 31 seconds.

Keywords: communication, radio, educa-
tion environment.

Introdução
Hoje a educação para o meio ambiente é fun-
damental, uma vez que cada vez mais os
problemas ambientais fazem parte de nossa
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realidade e interferem na vida cotidiana do
ser humano. O uso das mídias certamente
é uma ótima ferramenta para este trabalho,
pois elas possuem um grande poder na trans-
formação da consciência social. Nesse con-
texto, um programa de rádio educativo se faz
necessário para a discussão da problemática
ambiental, visando não somente a cons-
cientização do público ao qual o programa
é destinado, mas que essa discussão possa se
propagar pela sociedade como um todo.

Escolheu-se trabalhar com jovens, pois se
acredita que este público possa, em longo
prazo, disseminar dentro da sociedade novos
pensamentos e valores que resultem em
transformações nas atitudes do homem em
relação à natureza.

O rádio foi o veículo escolhido para a
divulgação do programa por possuir credi-
bilidade e proximidade com o público-alvo,
além disso, um ouvinte pode receber uma
mensagem radiofônica ao mesmo tempo em
que executa outras atividades.

1 Justificativa
A proposta de um programa radiofônico so-
bre educação ambiental voltado para um
público adolescente justifica-se pelo fato do
homem necessitar intimamente da natureza
para sobreviver, mas cada vez mais o meio
ambiente está sendo destruído. Os meios
de comunicação possuem grande influência
na formação da opinião pública, assim como
têm o poder de transformar comportamentos
e atitudes.

2 Objetivos

2.1 Objetivo Geral
O objetivo é que este projeto proporcione a
inserção da problemática ambiental no dia-
a-dia de jovens em um debate permanente de
reflexão, prática e com caráter participativo.

2.2 Objetivo(s) específico(s)
O presente trabalho tem como objetivos fo-
mentar a educação ambiental em um pro-
cesso educativo não-formal, levando ao
público valores sócio-ambientais susten-
táveis; incentivar comportamentos e hábitos
saudáveis e que resultem em um melhor
aproveitamento e conservação dos recursos
naturais; disseminar conhecimento para que
os jovens possam se tornar agentes sociais
conscientes em relação à preservação e pro-
teção da natureza.

3 Referencial Teórico

3.1 Características Do Rádio
O rádio é um meio de comunicação que ofe-
rece diversos serviços: informação, entrete-
nimento e educação. Ele faz história e ainda
estabelece relações com pessoas de dife-
rentes localidades, com diferentes culturas e
práticas. (BARBOSA FILHO, 2003).

Para Barbosa Filho (2003), Mcleish
(2001) e Ortriwano (1985), o rádio pos-
sui características que conferem vantagens
para esse meio de comunicação, entre elas
a construção de imagens influenciada pela
linguagem oral; capacidade de falar para
milhões de pessoas ou para cada indiví-
duo; imediatismo e instantaneidade; simpli-
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cidade; baixo custo; mobilidade; função co-
munitária e função social.

Uma das maiores vantagens do rádio é
poder falar com milhões de pessoas e, ao
mesmo tempo, poder voltar-se para um in-
divíduo em particular. (BARBOSA FILHO,
2003; MCLEISH, 2001). As palavras, a
forma de falar e sobre o quê falar são pen-
sados para o ouvinte de acordo com suas ex-
pectativas e particularidades.

O rádio também possui um caráter ime-
diato, possibilitando a transmissão dos fatos
no momento em que acontecem. “O rádio
acelera a disseminação das informações em
curto espaço de tempo, subsidiando a so-
ciedade, os grupos e indivíduos em dada for-
mação cultural”. (BARBOSA FILHO, 2003,
p. 47).

O rádio possui uma estrutura tecnológica
simples, o que garante que a programação
de uma rádio seja também mais flexível,
possibilitando alterações nos programas sem
muitas complicações. Outras características
desse veículo também são vantajosas para o
público, como o fato do rádio ser um apa-
relho móvel e muito mais acessível em ter-
mos de preços. Além disso, o receptor pode
ouvir o rádio ao mesmo tempo em que faz
outras coisas.

O rádio possui também uma importante
função social. Possibilita debates sociais, ex-
põe temas e soluções práticas, contribui para
o desenvolvimento da cultura e promove mu-
danças. (MCLEISH, 2001).

O rádio funciona bem no mundo
das idéias. Como um meio
de promover a educação, ele se
destaca com conceitos e também
com fatos. Seja ilustrando dra-
maticamente um evento histórico,

seja acompanhando o pensamento
político atual, serve para veicular
qualquer assunto que possa ser dis-
cutido, conduzindo o ouvinte, num
ritmo predeterminado, por um con-
junto de informações. (MCLEISH,
2001, p. 9).

3.2 A Linguagem Radiofônica
É preciso considerar as características do
meio na produção da linguagem radiofônica.
Ela é um resultado da combinação de ele-
mentos verbais e não-verbais e deve provo-
car no receptor a construção de imagens
mentais a partir das palavras escolhidas e dos
recursos sonoros.

O texto radiofônico deve ser preparado
para ser ouvido, pois o rádio é um meio
que depende intimamente de elementos de
caráter sonoro para que suas mensagens se-
jam efetivamente ouvidas e compreendidas.
(DEL BIANCO; MOREIRA, 1999).

Para Mcleish (2001), o texto para o rádio
deve ser coloquial e se aproximar do modo
falado. “O ouvinte deve ter a impressão de
que o radialista está falando com ele e não
lendo para ele”. (MCLEISH, 2001, p. 61).

Segundo Silva (1999), como o rádio é um
meio de comunicação que concorre com i-
númeras informações que chamam a atenção
do rádio-ouvinte, este deve fazer uso de ar-
tifícios, como frases curtas e redundância
para conquistar a atenção do ouvinte. Cada
idéia tem de ser desenvolvida em uma sen-
tença, para que tenha fluidez e ritmo. “[...] o
rádio recorre à redundância e ao seu poder
de sugestão, a fim de retirar seu potencial
ouvinte do estado de ouvir para o de escuta
atenta e fazê-lo adentrar um universo per-
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meado de elementos já há muito conhecidos
[...]”. (SILVA, 1999, p. 41).

No processo de construção de um texto
radiofônico, deve-se evitar o uso excessivo
de adjetivos, rimas, cacófatos, repetição de
palavras, frases muito longas, gerúndios, ini-
ciar notícias com negativas e usar a palavra
ontem no lead.

Como o rádio é um meio de comunicação
que pode alcançar milhões de pessoas, o
texto radiofônico deve ser escrito como se
fosse diretamente para um único ouvinte,
para que ele sinta que você está falando ape-
nas com ele. Dessa maneira, a mensagem
transmitida terá um impacto muito maior. O
texto ainda deve fazer uso da forma verbal
no presente, para dar atualidade à notícia e
começar sempre com o lead, ou seja, com
uma idéia que desperte a atenção e deixe
claro o tema a ser discutido, para não causar
dúvidas no ouvinte. (MCLEISH, 2001).
“[...] redija o que aconteceu, ninguém liga
o rádio para saber o que não aconteceu [...]
o uso da palavra ontem no lead envelhece
a notícia no rádio”. (BARBEIRO; LIMA,
2001, p. 63).

O rádio é um veículo que possui função
educativa, por isso é importante que a lin-
guagem radiofônica não seja sempre ho-
mogênea. Ela deve variar o estilo de acordo
com cada tipo de programa e público para
qual é destinado. O ouvinte estabelece uma
relação com a linguagem utilizada e dessa
forma os programas radiofônicos podem
conquistar públicos fiéis. (DEL BIANCO;
MOREIRA, 1999).

A oralidade da linguagem radiofônica é
constituída de elementos específicos, como
os efeitos sonoros, a música, o silêncio e o
texto. Eles ajudam a criar o sentido das men-
sagens.

A ausência de som, quando contextua-
lizada dentro da mensagem radiofônica,
pode adquirir significados que ressaltam
a importância sonora contínua e ainda
pode representar uma sensação de mistério,
dúvida ou expectativa.

Os ruídos (efeitos sonoros) incluídos
propositalmente em um produto radiofônico
têm o objetivo de provocar a associação do
receptor com o objeto (mensagem) sonora-
mente representado, fornecendo pistas para
que o ouvinte reconheça o que se pretende
referir.

As músicas são utilizadas no rádio como
trilha sonora para diversas funções de acordo
com o tipo de programa no qual é em-
pregada. Podem representar signos de
pontuação, para separar parágrafos de um
mesmo texto, blocos de programas, situar o
ouvinte em relação a um ambiente ou tempo
de alguma dramatização radiofônica, ou até
mesmo servir para criar um clima emocional
em relação à mensagem a ser transmitida.

O BG (background) ou fundo musical cor-
responde a um som instrumental ou música
inserida durante o programa, em volume in-
ferior à locução. Possui uma função expres-
siva e é utilizado para ilustrar o conteúdo a
ser transmitido. (SILVA, 1999).

3.3 O Rádio Para Jovens
Uma grande parcela da audiência do rádio é
formada por um público jovem, porém ainda
hoje, são poucos os programas radiofônicos
informativos que se destinam especialmente
para um público adolescente. Normalmente,
os programas são direcionados ao público
em geral ou a segmentos situados além do
público jovem. (PINHEIRO; LIMA, [200-]).
Além disso, as emissoras comerciais que são
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direcionadas ao público jovem apostam, pri-
mordialmente, no gênero de entretenimento,
na difusão de músicas.

A linguagem de qualquer meio de comu-
nicação destinada a um público adolescente
deve ter o objetivo de provocar reflexões
sobre a mensagem transmitida e despertar
a participação crítica, pois a inclusão de
meios de comunicação na vida cotidiana dos
jovens pode, aos poucos, transformar com-
portamentos intelectuais e afetivos. (AMA-
RANTE, [200-]).

Atualmente é comum entre os jovens de
diferentes classes sociais terem um aparelho
de rádio portátil em mp3 players, celulares
e outros equipamentos que podem ser leva-
dos para quaisquer lugares. Porém, somente
isto não garante o sucesso de um programa
radiofônico destinado a um público adoles-
cente, pois é preciso que este conquiste a
atenção dos jovens que é disputada por uma
série de outras tecnologias atuais.

Programas radiofônicos voltados para um
público adolescente, em geral, enfrentam di-
ficuldades quanto à técnica e à linguagem
do próprio veículo. A abordagem é, em
muitas ocasiões, baseada na escrita formal,
com os locutores realizando uma leitura em
tom sério, o que distancia o público jovem.
A linguagem radiofônica para este público
deve ser o quanto mais espontânea possível,
sendo capaz de conquistar a identificação do
público-alvo. (ALMEIDA, 2008).

Assim, um programa radiofônico, para al-
cançar o objetivo de atrair o público jovem,
deve priorizar duas características principais
do veículo: a locução e a sonoplastia. A
locução deve seguir o estilo coloquial, as-
sim como também o texto. A vocalização
e a entonação devem ser próximas do natu-
ral. O ritmo deve ser um pouco acelerado

para dar movimento e dinamismo. O voca-
bulário deve ser construído com palavras
simples e acessíveis a fim de traduzir a “ati-
tude jovem”.

O emprego de recursos sonoros como a
música e os efeitos exploram a sugestão e
ajudam o ouvinte a criar imagens mentais do
conteúdo transmitido. Além disso, a sono-
plastia contribui para criar sentimentos em
relação às mensagens divulgadas.

3.4 Educação Ambiental
A evolução humana está relacionada inten-
samente com um processo de intervenção
na natureza. Todas as transformações no
meio ambiente provocadas pelo homem oca-
sionaram, ao longo dos anos, consequências
graves à sustentabilidade do planeta. Hoje
convivemos com uma série de mazelas am-
bientais como o efeito estufa, desmatamen-
tos, poluição do ar, água e solo, aquecimento
global, queimadas, monocultura, desertifi-
cação e extinção de espécies.

O homem está no melhor caminho
de transtornar completamente a
ecologia geral do mundo, isto é,
de alterar as interações dinâmi-
cas e equilibradas dos organismos
entre si e as interações entre or-
ganismos e o mundo ambiente.
Nisto parece ter esquecido que ele
mesmo depende essencialmente do
equilíbrio ecológico do mundo em
que vive e opera. (OVERHAGE,
1971, p. 15)

Devido a essa a nova realidade do nosso
planeta, cada vez mais, se faz necessária à
criação de alternativas e a tomada de ações
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para que o homem possa interagir com a na-
tureza de forma menos destrutiva.

No momento em que discussões e re-
flexões sobre a problemática ambiental
começaram a surgir, um dos primeiros as-
pectos apontados como fundamental foi à
mudança de comportamento do ser humano
e, para isso, a educação passou a ser con-
siderada um dos instrumentos mais eficazes.
Porém, a educação ambiental geralmente é
considerada como a abordagem dos aspec-
tos físicos do ambiente, mas o seu conceito
verdadeiro deve englobar, além dos proble-
mas ecológicos atuais, a mobilização da so-
ciedade.

O estudo do meio ambiente deve nascer de
reflexões sobre a realidade vivenciada e ter o
objetivo de alterar a visão do homem sobre
o mundo. Uma educação voltada para a pro-
blemática ambiental deve ser capaz de fazer
estimular no homem o crescimento da res-
ponsabilidade social, solidariedade e cons-
ciência de que a preservação da natureza re-
sulta na própria conservação da existência
humana.

A educação ambiental sai da teoria para a
prática, quando a comunidade começa a par-
ticipar de ações voltadas para o surgimento
de novos valores e a manter uma postura
crítica sobre determinadas atitudes. (LIMA,
1984).

Se o homem moderno, em seu es-
tilo urbano-industrial, não aprende
o que significa ecologia e não con-
segue conservar-se em equilíbrio
com seu mundo ambiente e com
as criaturas que com ele vivem as
forças ecológicas o poderão des-
truir. (OVERHAGE, 1971, p. 17)

Em 1972, na cidade de Estocolmo (Sué-
cia), foi realizada uma Conferência da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) para
o Meio Ambiente Humano. Nesse evento
foi definido que a Educação Ambiental de-
veria ter uma abordagem multidisciplinar,
abrangendo todos os níveis de ensino, in-
cluindo o não-formal, com o objetivo de
conscientizar a população mundial sobre
preservação ambiental.

A educação pode ser classificada em três
diferentes modalidades. Existe a educação
informal que ocorre de forma não inten-
cional e refere-se a influências do meio nat-
ural sobre o homem, interferindo em sua
relação com o meio social. Os costumes
culturais, a religião, as leis, os fatos físi-
cos (clima) e os tipos de governo são con-
siderados exemplos desse tipo de educação.
Tais fatores não são planejados, não estão
relacionados com nenhuma instituição e não
seguem nenhum sistema, porém envolvem a
vida social e influenciam na formação das
pessoas. Há também a prática educativa in-
tencional que pode ser dividida em educação
formal e educação não-formal.

A educação formal é caracterizada por ser
institucional e apresentar objetivos, conteú-
dos e métodos de ensino evidentes. Esse tipo
de educação é sistematizado e pode ocor-
rer dentro da escola, mas também em locais
em que a educação for intencional e estru-
turada. São considerados exemplos de edu-
cação formal a própria educação escolar e
também a educação sindical, a alfabetização
de adultos e a educação profissionalizante.
Já a educação não-formal sempre acontece
fora da escola, mas também de forma inten-
cional. Ela é realizada através de atividades
em que há relações pedagógicas, porém de
forma não sistematizada. Esse tipo de edu-
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cação pode ocorrer em movimentos sociais,
em interações com os meios de comunicação
e até mesmo durante o lazer. A educação
não-formal é um complemento à educação
formal. (LIBÂNEO, 1998).

Em 1975, a UNESCO criou o Pro-
grama Internacional de Educação Ambiental
(PIEA), que recomendava ações fundamen-
tais a serem desenvolvidas pelos países, com
atenção principal para os cuidados com o
meio natural e artificial, considerando os fa-
tores ecológicos, políticos, econômicos, so-
ciais, culturais e estéticos. O Programa
define também que a Educação Ambiental
deve ser contínua, multidisciplinar, integrada
com as diferenças regionais e com o obje-
tivo de formar uma consciência coletiva, ca-
paz de compreender a importância ambiental
na preservação da espécie humana e estimu-
lar comportamentos cooperativos. (LIMA,
1984).

No Brasil, a Lei no 6.938/81 dispõe so-
bre a Política Nacional do Meio Ambi-
ente e estabelece que a Educação Ambien-
tal é indispensável à preservação, melho-
ria e recuperação da qualidade ambiental de
vida, visando assegurar, no país, condições
de desenvolvimento sócio-econômico aos in-
teresses da segurança nacional e à proteção
da dignidade humana. (BRASIL, 1981).

De acordo com o Programa Nacional do
Meio Ambiente, a Educação Ambiental deve
ser direcionada como sinônimo de Educação
Política e deve buscar a conscientização da
população brasileira em relação à preser-
vação e conservação dos recursos naturais
renováveis e ainda fomentar idéias que pos-
sibilitem o planejamento e execução de pro-
gramas a favor da causa.

O Ministério da Educação (MEC) sugere
a inclusão da temática ambiental nos cur-

rículos do Ensino Fundamental com uma
abordagem transversal, ou seja, sendo discu-
tida não somente por uma disciplina especí-
fica, mas por todas, assim como acontece
com temas de saúde, ética, orientação sexual
e diversidade cultural. De acordo com os
Parâmetros Curriculares Nacionais, este tipo
de abordagem possibilita ao educador o de-
senvolvimento de trabalhos dinâmicos, rela-
cionando o tema com discussões e aconteci-
mentos sempre atuais. Não existe uma disci-
plina obrigatória para a educação ambiental,
mas é proposto que em âmbito escolar seja
trabalhado o conceito de meio ambiente, as-
sim como valores e atitudes a respeito da re-
lação homem-natureza.

Para Lima (1984), no Brasil ainda existem
muito poucos estudos sobre o papel da edu-
cação na defesa do meio ambiente e há uma
ausência de embasamento teórico capaz de
transformar a discussão da problemática am-
biental em ações objetivas.

[...] a ação do homem está presente
em toda a parte, com seus efeitos
benéficos e danosos. E também
estão presentes as leis imutáveis,
às quais o homem vive submetido,
como os outros seres. Ficam assim
os alunos preparados para com-
preender as interdependências que
ligam a vida ao seu meio, o perigo
das reações em cadeia que um ato
impensado é capaz de promover.
(DEBESSE-ARVISSET, 1974, p.
17).
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3.5 Educação Ambiental no
Rádio

A educação formal e a educação não-formal
se complementam. A não-formal permite
que o indivíduo busque informações em ou-
tros meios, mas é a educação formal que é
responsável por fazer a ligação entre a cul-
tura escolar e a cultura adquirida no coti-
diano, a fim de que cada indivíduo adquira
instrumentos conceituais que o direcionem
na sua forma de interpretar a realidade e in-
tervir sobre ela.

Qualquer modalidade de educação pode
ser transmitida por diversos meios e, sem
dúvida, a comunicação midiática é um deles.
Em relação à educação ambiental, os meios
de comunicação, como canais de formação
de opinião pública, possuem um grande po-
tencial para estimular a conscientização am-
biental através da veiculação de projetos de
educação para o meio ambiente. Nesse sen-
tido, possuem uma grande responsabilidade
de transmitir uma programação consciente e
educativa. (VOLPATO, 2008).

A educação ambiental propiciada através
da mídia, e não apenas na escola, tem um
caráter de educação permanente, direcionada
a todos os indivíduos da sociedade e não so-
mente àqueles em idade escolar.

O rádio é uma ótima ferramenta para a
educação ambiental, pois ensina de uma
forma diferente do sistema formal de edu-
cação. Ele atua como um mediador de confli-
tos, podendo se tornar um canal de denúncias
sobre diferentes tipos de problemas e crimes
ambientais. (SOUZA, [200-]).

A mensagem radiofônica transmitida
através do texto falado se torna algo presente
e os efeitos sonoros estimulam a memo-
rização do conteúdo pelo ouvinte. Dessa

maneira, o rádio pode ser um grande aliado
na conscientização de que ações individuais
acabam refletindo na qualidade ambiental
do planeta inteiro.

A Educação Ambiental é o cami-
nho para a conscientização da po-
pulação, e os meios de comuni-
cação é a chave para o êxito desse
processo educativo, destacando-se
o rádio como instrumento especial
de propagação de conhecimentos
para se alcançar, de maneira sim-
ples, e menos onerosa, a alfabe-
tização e a formação dos cidadãos
nos temas ambientais. (SILVA,
2005, p. 20).

A produção de um programa radiofônico
sobre educação ambiental deve iniciar pela
escolha do tema de cada programa. A partir
dessa temática um roteiro para o programa
deve ser produzido. O assunto pode ser ex-
presso através de diferentes recursos sonoros
que devem produzir novos significados para
ouvinte.

Para Araújo (2008), essa abordagem deve
ser feita através de diversas perspectivas:

Meio ambiente como sinônimo de na-
tureza: abordar o conceito de meio am-
biente com o mesmo significado de na-
tureza;

Meio ambiente como responsabilidade
institucional: discutir o papel das insti-
tuições na preservação ambiental. Di-
vulgar projetos, ações e cobrar iniciati-
vas;

Meio ambiente como espaço imediato de
interação: utilizar a escola, a cidade, os
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bairros, a vizinhança como objetos na
produção dos programas;

Meio ambiente como extensão do indiví-
duo: considerar o próprio ser humano
como parte integrante da natureza;

Meio ambiente como utopia: idealizar o
meio ambiente em sonhos, expectativas,
esperanças e projetos individuais e cole-
tivos.

4 Metodologia
Como metodologia do trabalho, foi rea-
lizada a pesquisa bibliográfica sobre pro-
dução radiofônica; educação ambiental, so-
bretudo no rádio, e audiência jovem. A par-
tir daí, foi elaborada a proposta de um pro-
grama voltado aos adolescentes, produzido
um roteiro e realizado um projeto piloto.
Nele, buscou-se aliar as características do rá-
dio aos preceitos da educação ambiental.

5 Resultados e Discussão

5.1 Abordagem da Temática
Produção de um programa de rádio sobre
educação ambiental. O programa veicula
idéias sobre conservação ambiental, incen-
tiva a discussão de problemas e estimula a
participação do público.

Veículo
A escolha do rádio para a realização
deste trabalho foi feita a partir das ca-
racterísticas e linguagem do veículo que
possibilitam a identificação do público
com o conteúdo transmitido. Outros
motivos pela escolha do radio são suas

características como mobilidade, aces-
sibilidade, abrangência, baixo-custo,
simplicidade e imediatismo.

Público-Alvo
O programa é destinado para um
público jovem e adolescente, com-
preendendo a faixa etária de 12 a 18
anos de idade, com a intenção de educá-
lo ambientalmente. Acredita-se que
este público possa, em longo prazo, dis-
seminar dentro da sociedade novos pen-
samentos e valores. A escolha desse
público também se dá pelo fato de a-
tualmente os jovens corresponderem à
maior parcela de audiência das emisso-
ras de rádio.

Formato
Para cativar o público jovem optou-se
por um formato de programa híbrido,
que tenha simultaneamente finalidades
educativas, culturais, informativas e
de entretenimento. Sendo assim, o
programa é um misto dos seguintes
gêneros: educativo-cultural, informa-
tivo e de entretenimento. A combinação
desses gêneros foi definida como ideal
para se produzir o programa que é, ao
mesmo tempo, criativo, atraente, educa-
tivo e informativo. Nesse contexto, o
programa se consolidou com a criação
de diferentes quadros, sendo:

Boletim Verde: Pequeno programa
informativo constituído por notas
sobre temas relacionados ao meio
ambiente. O boletim tem uma mé-
dia de 2 minutos e 30 segundos e
é apresentado pelos locutores.

O professor responde: Quadro com
caráter educativo, informativo e
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participativo. Conta com a par-
ticipação de um professor de bio-
logia respondendo perguntas, so-
bre meio ambiente, feitas pelos
próprios ouvintes. O público pode
participa através de ligações tele-
fônicas ou e-mails. O quadro
tem em média 3 minutos de du-
ração. No projeto piloto as per-
guntas foram gravadas com ado-
lescentes moradores da cidade de
Bauru.

Família Flores: Quadro no formato
radionovela que aborda temas
relacionados à conservação e
preservação ambiental através
de situações do dia-a-dia vividas
por uma família de classe média
residente na zona urbana. Esse
formato tem a intenção de estimu-
lar a identificação e aproximação
do público com as questões levan-
tadas. O quadro tem em média 6
minutos por programa.

Aventura Natural: Quadro que apre-
senta em cada programa uma dica
diferente de passeio, atividade, ou
esporte a ser praticado em con-
tato direto com a natureza. O pro-
grama tem o objetivo de incentivar
o público a conhecer o meio am-
biente ao seu redor. Este quadro
tem em média 3 minutos de du-
ração.

Som da natureza: Divulgação de
músicas brasileiras que possuam
letras direcionadas a preocupação
ecológica. Sempre antes da a-
presentação da música o público
é incentivado pelos locutores a re-

fletirem sobre a letra da canção,
sobre o que ela fala e que senti-
mentos transmite. O público tam-
bém é convidado a participar do
programa enviando opiniões sobre
a música A duração média desse
quadro é de 3 minutos.

Periodicidade
A proposta é que o programa seja veicu-
lado semanalmente. Por se tratar de um
programa com caráter também educa-
tivo, os temas devem ser mais trabalha-
dos e para tanto é necessário um tempo
maior para a produção que inclui ativi-
dades de pesquisa, levantamento de da-
dos, entrevistas e agendamento da par-
ticipação de profissionais convidados.

Tempo
Cada programa tem em média 20 mi-
nutos. Este tempo foi determinado
levando-se em consideração as carac-
terísticas do veículo e do público-alvo.
De acordo com o senso comum, 20
minutos foram considerados suficientes
para abordar o assunto principal de cada
programa, sem que isso seja feito de
maneira somente superficial. Por se
tratar de um público jovem é importante
que o tempo de duração não seja muito
extenso, uma vez que esse público pos-
sui diversas opções de cultura e en-
tretenimento que também buscam sua
atenção. Não sendo de longa duração
o público pode ouvir o programa em
sua totalidade. O programa piloto foi
gravado com 20 minutos e 31 segundos.

Linguagem
Respeitando uma característica própria
do rádio a locução é feita de forma
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como se os locutores estivessem conver-
sando com o ouvinte, o que aproxima
o público e cria uma relação de intimi-
dade com o programa.

Recursos Sonoros
São utilizados trechos de depoimentos
editados, fundos musicais, vinhetas e
trilhas.

Fontes
As fontes consultadas para a realiza-
ção do roteiro e até mesmo entrevis-
tadas para os programas são profis-
sionais ligados ao meio ambiente, edu-
cadores, representantes de instituições
governamentais e privadas, empresas
que desenvolvam projetos ligados à
conservação ambiental ou contribuam
através de atividades ou campanhas
publicitárias e indivíduos sociais que
mantêm hábitos de acordo com o que
propõe a educação ambiental.

Título
O título do programa, “Sinal Verde”,
tem como intenção transmitir a idéia de
alerta para o verde, de atenção para o
meio ambiente.

Locução
O estilo de locução é manchetado,
com a intervenção de dois locu-
tores, garantindo dinamismo para a lin-
guagem e com isso atrai o interesse do
público.

5.2 Proposta
Com base no estudo realizado, acredita-se
que a proposta de uma produção radiofônica
voltada para a educação de jovens em relação

ao meio ambiente, “Sinal Verde”, programa
resultado deste projeto, atende aos propósi-
tos da educação ambiental, uma vez que o
projeto piloto foi elaborado mediante a preo-
cupação em se atender aos objetivos princi-
pais da educação ambiental e ainda atrair o
público-alvo.

Em relação aos objetivos da educação am-
biental, o programa informa os jovens so-
bre o meio ambiente, mobiliza através de re-
flexões sobre a realidade do planeta, estimula
habilidades que possibilitem a identificação
e o encontro de soluções para os problemas
ecológicos atuais e ainda incentiva a par-
ticipação do público em ações comunitárias
voltadas para o surgimento de novos valores
e postura crítica em relação às intervenções
do homem sobre a natureza.

Para despertar o interesse dos jovens em
relação ao programa e ao conteúdo trans-
mitido algumas características do veículo
foram amplamente utilizadas, como efeitos
sonoros, trilhas, vinhetas e músicas. O
estilo da locução e a linguagem do texto
radiofônico também foram adequados ao
público para que esse pudesse se identificar
com o programa e principalmente se en-
volver com as mensagens transmitidas.

A participação do público foi outro re-
curso utilizado para conquistar os jovens.
Durante todo o programa o ouvinte é convi-
dado a participar, sugerindo idéias, expondo
opiniões, tirando dúvidas sobre meio am-
biente ou até mesmo fazendo denúncias con-
tra crimes ambientais. Essa participação,
além de atrair o ouvinte, promove um apren-
dizado ainda mais eficaz.
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Considerações Finais
Os meios de comunicação possuem grande
poder na formação da opinião e pensamento
social e, portanto, deveriam ser melhor
aproveitados para fins educacionais. Em-
bora seja considerada fundamental a atua-
ção da escola de maneira interdisciplinar na
abordagem do meio ambiente, projetos de
educação não-formal, que envolvam comu-
nicação e educação, assim como proposto
neste trabalho, possuem também grande im-
portância como complementos para a edu-
cação formal.

Os meios de comunicação fazem cada vez
mais parte do cotidiano dos jovens e, fora
isso, possuem um grande potencial para a
educação e formação de cidadãos, em espe-
cial o rádio, que consegue alcançar grandes
audiências de maneira simples e com baixo
custo. Porém, na maioria das vezes, os
produtos midiáticos direcionados ao público
jovem visam apenas entretenimento. Com
a educação ambiental sendo difundida tam-
bém pelos meios de comunicação os jovens
podem ser conscientizados ambientalmente
e consequentemente começam a propagar
essa conscientização dentro da sociedade.
Para tanto, é necessária uma melhor utiliza-
ção dos meios de comunicação em relação a
esse público.

Nesse contexto, propõe-se que o pro-
grama radiofônico educativo-ambiental
“Sinal Verde” seja viabilizado e transmi-
tido não somente em emissoras de rádio
educativas, mas também faça parte da grade
de programação de emissoras com caráter
comercial. Mesmo sendo um material
essencialmente educativo, acredita-se que
o programa possa atingir bons níveis de
audiência em emissoras comerciais devido

ao seu formato híbrido e características atra-
tivas com as quais foi produzido justamente
para essa finalidade.
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